
 

 
 

J. CARLOS, AUGUSTO ROCHA, 

LEONIDAS E CICERO VALLADARES 
 

Francisco Dourado 

 
 Desde setembro de 2016 venho lendo a hemeroteca da Biblioteca Nacional do Rio de 

Janeiro, em especial a parte referente ao século XIX para postagens no meu blogue sobre Quadrinhos 

antigos (HQ Retrô). 

 É difícil falar em Quadrinhos brasileiros sem falar na revista O Tico-Tico, por isso preparei 

essa sequência de artigos. Lembrando que me vali várias vezes dos sites Lambiek, Stripper’s Guide, 

Yesterday’s Papers, Tiras Memory, Quadripop, Töppferiana, Guia dos Quadrinhos, etc. 

 Dedico essas poucas linhas aos amigos virtuais Quim Trussel (que também assina Quiof), 

Athos Cardoso, Juvêncio Hilário Veloso, Paulo Langer, Luigi Rocco, Gabriel Rocha, Hélio Guerra e 

Rod Tigre. Em especial ao amigo Lancelott Martins e ao editor (e também um amigão virtual) Edgard 

Guimarães. Por último, e não menos importante, ao pesquisador português Leonardo de Sá (que 

aprovou meu ingresso num grupo de estudos de Quadrinhos da Era de Platina – no Yahoo) e ao 

pesquisador canadense John Adcock (que muito polidamente me tira algumas dúvidas sobre 

Quadrinhos, inclusive sobre HQs publicadas em O Tico-Tico). 

 Pelo arquivo virtual da revista, a gente fica sabendo que a quantidade de páginas variava 

entre 16 e mais ou menos 36, com Quadrinhos, contos ilustrados, curiosidade, jogos, etc. 

 O excelente arquivo virtual da Biblioteca Nacional nos brinda com quase todas as edições 

dessa fabulosa revista. O primeiro número disponível online é o da edição nº 7, de 22 de novembro de 

1905 (embora esteja dito no site que se trata da número 1). 

 Começando com a parte menos agradável que são os famosos decalques, todos sabem que 

Chiquinho nada mais é que Buster Brown de Richard Felton Outcault, e também é sabido que Luís 

Gomes Loureiro e Augusto Rocha desenharam muitas e muitas tiras de Chiquinho (já com identidade 

brasileira). 

 Mas como o assunto aqui são peculiaridades pouco divulgadas de O Tico-Tico, J. Carlos 

(que também assinava J.C., Nicoláo, Mindinho), além de criar o personagem Juquinha, também 

desenhou Chiquinho em alguns crossovers, como o da edição nº 835, de 1921, envolvendo Chiquinho, 

Jagunço, Benjamin e seu personagem Jujuba. Ou o da edição nº 1256, de 1929, envolvendo 

Chiquinho mais seus dois personagens Jujuba e Lamparina. 
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Página de O Tico-Tico nº 1256, de 30/10/1929. 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 835 (1921) e 180 (1909). 
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 Bom, voltando aos decalques, temos o Vovô de As Histórias de Vovô, que nada mais é que 

Foxy Grandpa (de Carl Bunny Schultze – que sempre assinava com um desenho de coelhinho, por 

isso o apelido Bunny). Só para ilustrar aqui uma tira da edição nº 180, de 1909. 

 Comecei a me perguntar a autoria de algumas HQs de O Tico-Tico logo após ver esta que é 

bem curiosa e bem colorida, mas sem assinatura, no nº 18, de 1906. Tudo indicava ser J. Carlos (o 

nome do personagem, as cores, o traço do início de carreira de J. Carlos, etc.), mas como também leio 

outras hemerotecas pelo mundo, me deparei com a HQ original no incrível banco de dados da Gallica; 

tratava-se de uma arte de Th. Barn publicada em 16 de agosto de 1903 na revista La Jeunesse 

Illustrée. 

 

   
 

Páginas de O Tico-Tico nº 18 (1906) e La Jeunesse Illustrée (16/8/1903). 

 

 Naquele tempo existia também uma prática pouco nobre que era a de apropriação indevida de 

personagens. Cito como exemplo o caso de Mutt e Jeff (de Bud Fisher), que aqui no Brasil foi 

desenhado por muito tempo pelo Augusto Rocha (que também assinava Nelson), como mostrado na 

edição nº 821, de 1921, ou na edição nº 910, de 1923. 

 Augusto Rocha, para quem não sabe, criou o personagem Max Müller (um aventureiro que 

correu o mundo, uma das primeiras HQs de aventuras que se tem notícia, formada por 116 capítulos 

entre 1913 e 1916 – são 365 quadrinhos + 46 quadros de página inteira ou splash page). O capítulo 

exibido na edição nº 421, de 1913, lembra o momento em que Inaiá salva Zé Caipora (no capítulo 16, 

em dezembro de 1886), pois ambos foram amarrados em árvore por povos primitivos e são salvos ao 

cair da noite. Max Müller estreou no nº 386, de 26 de fevereiro de 1913. 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 821 (1921) e 910 (1923). 

 

   
 

Páginas de O Tico-Tico nº 421 (1913) e Revista Illustrada (dez/1886). 
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 Augusto Rocha também criou um anti-herói chamado João Garnizé. Era um sujeito 

banguela, com um olho de vidro e uma perna de pau. Ele era um guarda civil que se metia em 

confusão, era muito brabo, enfrentava feras e índios, tinha um cão chamado Duque que conversava 

com ele e lhe ajudava nas trapaças, tais como se fingir de pedinte para angariar grana fácil, como na 

edição nº 784, de 1920. 

 João Garnizé (e não Zé Garnizé como está escrito no artigo Max Müller – Primeiro Herói de 

Aventura dos Quadrinhos do Século XX do emérito pesquisador e entusiasta dos Quadrinhos 

brasileiros Athos Eichler Cardoso) deu o ar da graça na edição nº 466, de 1914, perdurando até 

meados do ano de 1923. 

 

   
 

Páginas de O Tico-Tico nºs 784 (1920) e 466 (1914). 

 

 João Garnizé não escapou dos famosos crossovers da época. Na edição nº 888, de 1922, ele 

aparece numa aventura de Chiquinho e Benjamin, que estava sendo desenhada pelo próprio Augusto 

Rocha. 

 Voltando ao ano da fundação da revista, encontramos Leonidas, que se destacou na série 

História do Brasil em Figuras (seria a primeira quadrinização de História do Brasil publicada), na 

edição nº 7, de 1905. 

 O livrão Imageria de Rogério de Campos traz outra HQ de Leonidas, da mesma edição nº 7. 

 Leonidas também criou uma série com os personagens Manduca, Louro e Perro (um garoto 

com um papagaio e um cãozinho). Um exemplo dessa tira saiu na edição nº 377, de 1912. 
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Página de O Tico-Tico nº 888 (1922). 

 

   
 

Páginas de O Tico-Tico nº 7 (1905). 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 377 (1912) e 89 (1907). 

 

 Gostaria de encerrar esta primeira parte de curiosidades da revista O Tico-Tico com o baiano 

Cicero Valladares (que também assinava Dudú, C.V., C. Valladares, Valladares), um de seus mais 

longevos contribuidores – de 1906 até 1937, uns bons 31 anos de atividade. 

 Ele gostava muito de histórias medievais com algum toque de conto de fadas. Em 1907 ele 

publicou em três edições (nºs 88, 89 e 90) a história do Príncipe Gilberto que salva Celina (filha do 

rei), que estava transformada em dragão. Para isso ele conta com uma lança mágica doada por uma 

fada que ele havia ajudado pensando se tratar de uma mendiga. Um herói, um artefato com poderes 

especiais, uma mocinha, estão aí os ingredientes para o que seria a primeira HQ de super-heróis, não 

fosse pelo fato de existirem na França (La Jeunesse Illustrée, desde o ano de 1903) algumas HQs 

com essa mesma temática de fantasia. 

 Talvez a estreia de Cicero Valladares tenha sido em O Tico-Tico edição nº 45, de 1906. E na 

sequência talvez a primeira HQ que faz referência à revista, edição nº 49, de 1906. 

 Vamos dar um pulinho nas décadas de 1920 e 1930 para apreciar mais trabalhos de Dudú. Na 

edição nº 1152, de 1927, ele retoma aquela ideia de Leonidas, quadrinizar a História do Brasil (são 

vários episódios retratados). 

 Na edição nº 1155, de 1927, Cicero Valladares faz a primeira HQ da obra de José de Alencar, 

O Guarany – ratificando esta obra como a mais quadrinizada no Brasil. Quadriniza também 

Caramurú e Paraguassú, do poema de Frei Santa Rita Durão, nas edições nºs 1158, de 1927, e 1161, 

de 1928; Anchieta, nas edições nºs 1164 e 1165; Roberio Dias, na edição nº 1166; Os Francezes no 

Maranhão, na edição nº 1174, todas de 1928. 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 49 (1906), 1152 (1927), 1155 (1927) e 1158 (1927). 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 1161 (1928), 1164 (1928), 1166 (1928) e 1174 (1928). 
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 Continuando a série Histórias de Nossa Pátria, desenha as biografias quadrinizadas de 

Duguay-Trouin na edição nº 1180, e de Zumbi, na edição nº 1182, ambas de 1928. Muitos outros 

episódios dessa série foram produzidos por Cicero Valladares. 

 Na edição nº 1426, de 1933, Valladares inicia a série História da Terra e dos Homens, talvez 

a mais longa produzida por ele, durando 70 capítulos, até a edição nº 1497, encerrando com A Queda 

de Roma (Fim da História Antiga). Nesta série, assim como em Histórias de Nossa Pátria, vários 

capítulos eram formados de um longo texto com poucas ilustrações. 

 No Almanach d’O Tico-Tico de 1933, desenhou a HQ da lenda de Yara (em duas partes). 

 Valladares fez algumas histórias com um personagem menino chamado Nonô, como a que 

saiu na edição nº 1495, de 1934, Como Nonô Aprendeu as Suas Lições. Uma história curiosa, pois, 

embora no fim apresente uma lição de moral, no início mostra diversos maus exemplos do menino. 

Fez também histórias avulsas, como a que saiu na mesma edição nº 1495, Porque o Gallo Não Vôa, 

adaptada de conto de Oswaldo Orico. 

 Fez a quadrinização de Vinte Mil Léguas Submarinas (de Jules Verne) em várias edições, 

iniciando no nº 1498, de 1934, que teve direito a ilustração na capa da edição. 

 Algumas das histórias, adaptadas do folclore, de contos orientais ou lendas medievais, se 

desenvolviam em poucos capítulos, como O Poder do Pensamento, em 3 capítulos publicados nos nºs 

1499 a 1501; A Pequena Cigana, em 3 capítulos publicados no nºs 1502 a 1504; e A Árvore do 

Coração de Ouro, em 3 capítulos publicados nos nºs 1521, 1523 e 1525, todos de 1934. 

 A HQ Em Busca de um Thezouro – Um Drama nas Selvas Amazonicas (roteiro de A. 

Plessen) saiu em 19 capítulos (o primeiro capítulo saiu provavelmente na edição nº 1591 e foi até o nº 

1609, de 1936). E ainda tinha tempo de fazer algumas capas da revista com HQs de humor, como a da 

edição nº 1601, de 1936. 

 Cicero Valladares fez a HQ biográfica de Floriano Peixoto em vários capítulos (roteiro de A. 

Plessen). O primeiro capítulo saiu na edição nº 1635, de 1937. 

 No nº 1646, de 1928, fez a HQ sobre a morte de Tiradentes. 

 E por fim, fez a que seria sua primeira série 

policial, O Homem Infernal, com roteiro de Frank 

Morley, em 24 pranchas, iniciando no nº 1650, de 1937 

– sendo as sete primeiras partes compostas pelo 

Capítulo I, O Automóvel da Morte, três pranchas para o 

Capítulo II, A Suspeita, doze pranchas para o Capítulo 

III, sem titulo, e duas para o Capítulo IV, Perry, o 

Infernal. A ação se dá entre o inspetor Peter Burnet, o 

agente Fred Sling e o bandido misterioso Perry, tudo 

com muita ação, perseguição policial, e até alguns 

bilhetes do bandido deixados na cena do crime (que me 

fez lembrar um pouco A Garra Cinzenta). Na página da 

edição nº 1658, o nome de Frank Morley saiu grafado 

como Frank Miller. 

 Cabe menção ainda, a enorme quantidade de 

ilustrações, tanto para a capa, como para contos 

internos. Destaque para contos divididos em capítulos, 

que começavam com ilustração na capa e continuavam 

nas páginas centrais coloridas. Como curiosidade, a 

capa da edição nº 1623, de 1936, em que Valladares 

ilustra personagens da Disney. 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 1180 (1928), 1182 (1928) e 1426 (1933), e Almanach d’O Tico-Tico de 1933. 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 1495 (as duas primeiras), 1498 e 1499, todas de 1934. 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 1502 (1934), 1521 (1934) e 1601 (1936). 
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Páginas de O Tico-Tico nºs 1635, 1646, 1650 e 1658, todas de 1937. 
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 Infelizmente Cicero Valladares morreria no ano de 1937, no 

dia 11 de setembro, como noticiou o Diário Carioca de 17 de 

setembro. Ele fez as doze primeiras pranchas da série O Homem 

Infernal, as doze últimas foram desenhadas por Oswaldo Storni (a 

partir da edição nº 1663). 

 Na edição nº 226 de setembro de O Malho foi publicada 

uma homenagem a ele, juntamente com uma fotografia do artista. 
 

   
 

Notícia no Diário Carioca, página de O Tico-Tico nº 1663 (1937), 

assinada por Oswaldo Storni, e reportagem em O Malho. 
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